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✔ uma das maiores políticas públicas sociais do mundo

✔serviços médicos e hospitalares - 160 milhões de brasileiros

✔1 bilhão de procedimentos ano

SUS: HISTÓRIA E MARCOS LEGAIS

30 anos.

•Suas bases legais estão fixadas: 

Na Constituição Federal de 1988;
Nas Leis nº 8.080/90 e nº 8.142/90;
Em normas operacionais e decretos (editados pela Presidência e pelo MS)

> 200 milhões de brasileiros



Pesquisa CFM/Datafolha (setembro de 2015)  

a) Subfinanciamento

b) Má gestão dos recursos disponíveis

c) Sistema de controle e avaliação deficitário

SAÚDE PÚBLICA: PROBLEMA CRÔNICO NO BRASIL



SAÚDE PÚBLICA: PROBLEMA CRÔNICO NO BRASIL

Pesquisa Datafolha - CFM

 Para 89% dos brasileiros os serviços 
de saúde no Brasil são péssimos, 
ruins ou regulares.

 a saúde no Brasil é apontada por 39% 
dos entrevistados tema que deveria 
ser tratado como prioridade pelo 
Governo Federal.



FINANCIAMENTO DA SAÚDE

Fonte: OMS, 2015

Percentuais de outros países:

• Reino Unido (80,4%);
• França (78,9%);
• Alemanha (76,8%);
• Canadá (73,5%);
• Argentina (71,4%).
• Espanha (71%);

OMS - 2015 : dos países com acesso universal, o Brasil é o que tem 
a menor participação do Estado no financiamento da saúde. 

Brasil: participação do Estado é de 42,8%. 



Fonte: SIAFI / Elaboração: CFM.  *Valores atualizados pelo IPCA. **Inclui os restos a pagar pagos

ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Em 13 anos deixou de aplicar 
R$ 136,7 bilhões. 60%



MODALIDADES DE GESTÃO:

CORRUPÇÃO: 

UM DESAFIO PARA A SAÚDE DO 

BRASIL





• Perda de valores sociais e morais pela sociedade;

• Impunidade;

• Insuficiência de sistemas de controle.

Causas para o crescimento das fraudes

em empresas privadas no país

KPMG (SCHARRER, 2005)



CORRUPÇÃO NO BRASIL

FMI - MUNDO/2015 US$ 1.792.655.700.000,00

PIB MUNDIAL = US$ 75 tri 2,39%

BRASIL

PIB = R$ 5.904 trilhões 3,10%

Orçamento/2015 – R$ 2.983 tri - 2017 > 3 trilhões 6,13%

SONEGAÇÃO
R$ 500 bilhões

RENÚNCIA FISCAL = 963 bilhões
R$ 280 bilhões

CORRUPÇÃO
R$ 183 bilhões

Fonte: Juiz Federal Odilon de Oliveira



MODALIDADES DE GESTÃO:

TERCEIRIZAÇÃO 

ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: 

ALTERNATIVA VIÁVEL?



A forma mais utilizada é a OS.

Lei 9.637 de 15 de maio de 1998



(Lei n. 8.666/93, art. 24, XXIV)

nos contratos de prestação de serviços celebrados 

entre a Administração Pública e a organização social.

dispensa de licitação



As OS, em suas contratações, 

não são obrigadas a licitar



MODELOS DE GESTÃO DO SUS

Organizações Sociais de Saúde (OSS)

Instituições do setor privado, sem fins lucrativos, que atuam em parceria formal
com o Estado e colaboram de forma complementar, para a consolidação do SUS.

Neste modelo, o Governo planeja o serviço a ser executado, define as metas de produção
e de qualidade, garante os recursos orçamentários para o custeio dos serviços e cobra os
resultados previamente definidos em contrato.

A responsabilidade direta pela administração da unidade é das OSS, mas o serviço
de saúde continua sendo público, com os seus bens, mobiliários e equipamentos pertencendo

ao Estado.

Para os adeptos, elas arejam os fluxos definidos em lei, trazendo mais agilidade e
eficiência.





MODELOS DE GESTÃO DO SUS - RISCOS

Por outro lado...

Trazem prejuízo às relações de trabalho:

Instabilidade de vínculos empregatícios e perda de direitos de servidores 

contratados
Contratação por CLT não assegura garantia de condições, como planos de cargos e salários 
e acesso à educação continuada

Precarização dos vínculos e da remuneração (gratificações provisórias; 

diferenças salariais; e ausência de perspectivas de progressão funcional) 

E carecem de mecanismos de controle:

Flexibilidade para efetuar compras ou contratações 

Pejotização

Social, trabalhadores da saúde e executivo



contratos entre médicos e OS 
# geralmente precários #

13% contratados de acordo com a CLT 87% por 

outras formas.

Nos hospitais: 52% contratados CLT 

e 48% por outras formas. 



a transferência de gerenciamento de serviços 

de saúde para OS deve estar fundamentada 

em estudo detalhado, que demonstre ser 

essa a melhor opção.

Melhor opção???



MODELOS DE GESTÃO DO SUS



MODELOS DE GESTÃO DO SUS



MODELOS DE GESTÃO DO SUS



Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP) 







Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/

Segundo o TCE-SP, essas entidades receberam mais de R$ 50 bilhões dos cofres públicos paulistas 
(estado e municípios) nos últimos cinco anos - R$ 38 bilhões somente do governo do estado

MODELOS DE GESTÃO DO SUS





MERCADO DE TRABALHO NO SUS



Levantamento do CFM analisou 441 concursos públicos para contratação de médicos em 2018.

Média de vencimentos para jornada de 20 horas semanais é de R$ 5.520. 

Atualmente, piso pleiteado pela Fenam é de R$ 14.134,58 para essa jornada.

Concursos Públicos com vagas para Médicos - Brasil, 2018*

Distribuição por Jornada Semanal

Jornada 

Semanal

Quantidade de 

Vagas (+CR)

Remuneração Inicial

Menor Valor Maior Valor Valor Médio
Valor 

Médio/Hora

8h 10 R$ 2.500,00 R$ 6.670,00 R$ 4.140,85 R$ 129,40

10h 81 R$ 1.553,67 R$ 6.363,50 R$ 3.673,12 R$ 91,83

12h 121 R$ 1.043,63 R$ 6.181,61 R$ 3.813,98 R$ 79,56

15h 110 R$ 3.453,21 R$ 11.340,85 R$ 5.297,66 R$ 88,29

20h 2478 R$ 954,00 R$ 14.301,60 R$ 5.520,73 R$ 69,01

24h 665 R$ 2.000,00 R$ 12.052,78 R$ 5.862,64 R$ 61,07

30h 293 R$ 1.804,20 R$ 15.879,40 R$ 7.616,81 R$ 63,47

36h 9 R$ 3.310,51 R$ 16.000,00 R$ 9.414,28 R$ 65,38

40h 1303 R$ 1.871,63 R$ 30.000,00 R$ 10.228,68 R$ 63,93

44h 28 R$ 18.207,20 R$ 26.440,48 R$ 22.323,84 R$ 126,84

Fonte: PCI Concursos, JC Concursos. *Certames com editais abertos em 2018 (até julho)

MERCADO DE TRABALHO NO SUS



Concursos Públicos com vagas para Médicos                                                                                    
Distribuição por Unidade da Federação - Brasil, 2018*

Estado
Quantidade de 

Vagas (+CR)

Remuneração Inicial Média

20 horas 40 horas

Distrito Federal 296 R$ 5.567,41 R$ 12.654,00

Goiás 55 R$ 8.566,66 R$ 7.695,06

Mato Grosso 17 R$ 7.929,63 R$ 11.409,83

Mato Grosso do Sul 43 R$ 6.371,00 R$ 12.747,91

Centro-Oeste 411 R$ 7.108,68 R$ 11.126,70

Alagoas 34 R$ 2.895,17 -

Bahia 193 R$ 4.666,67 R$ 8.195,00

Ceará 28 R$ 5.290,00 R$ 7.588,82

Maranhão 100 R$ 4.000,00 R$ 7.180,29

Paraíba 151 R$ 3.101,67 R$ 5.833,33

Pernambuco 164 R$ 3.530,11 R$ 7.772,44

Piauí 22 - R$ 4.428,57

Rio Grande do Norte 802 R$ 3.314,16 R$ 6.887,83

Sergipe 379 R$ 4.942,61 R$ 5.000,00

Nordeste 1873 R$ 3.967,55 R$ 6.610,79
Fonte: PCI Concursos, JC Concursos. *Editais abertos entre janeiro e julho

Concursos Públicos com vagas para Médicos                                                                                    
Distribuição por Unidade da Federação - Brasil, 2018*

Estado
Quantidade de 

Vagas (+CR)

Remuneração Inicial Média

20 horas 40 horas

Acre 1 R$ 4.180,66 -

Amapá 1 - R$ 8.361,33

Amazonas 15 R$ 2.829,75 R$ 22.500,00

Pará 145 R$ 5.676,12 R$ 4.997,39

Rondônia 23 R$ 3.414,79 R$ 6.345,03

Roraima 0 - -

Tocantins 11 R$ 7.000,00 R$ 9.000,00

Norte 196 R$ 4.620,26 R$ 10.240,75

Espírito Santo 37 R$ 3.797,96 R$ 6.678,67

Minas Gerais 487 R$ 5.464,68 R$ 10.718,26

Rio de Janeiro 242 R$ 2.298,59 R$ 4.855,13

São Paulo 681 R$ 4.743,37 R$ 9.931,59

Sudeste 1447 R$ 4.076,15 R$ 8.045,91

Paraná 160 R$ 7.076,88 R$ 11.844,17

Rio Grande do Sul 217 R$ 5.070,54 R$ 10.446,42

Santa Catarina 320 R$ 6.687,30 R$ 12.259,95

Sul 697 R$ 6.278,24 R$ 11.516,85

Nacional 474 R$ 4.513,00 R$ 16.586,24
Fonte: PCI Concursos, JC Concursos. *Editais abertos entre janeiro e julho

Centro-Oeste e Nordeste Norte, Sudeste, Sul

MERCADO DE TRABALHO NO SUS





www.viomundo.com.br

QUARENTA E SEIS HOSPITAIS:

56%

http://www.viomundo.com.br


Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Fonte: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/tce-aponta-23-irregularidades-na-saude-do-estado-e-municipios/



Não há dados públicos disponíveis sobre o 

número de OSS contratadas em todo o 

Brasil ou sobre o volume de recursos 

que elas movimentam!

MODELOS DE GESTÃO DO SUS



MODELOS DE GESTÃO DO SUS

A iniciativa privada é mais eficiente?

“A introdução da lógica de mercado na 
gestão dos serviços, seja por meio da 

contratação de OSs, OSCIPs ou de PPP, 
tende a distorcer o direito à saúde 

nos termos constitucionais que asseguram a existência 
de um sistema único, descentralizado e participativo. 

(FLEURY, Sônia. Judicialização pode salvar o SUS. Saúde em debate. 
Rio de Janeiro, v. 36, n. 93, p. 159-162, abr./jun. 2012.)



Do ponto de vista científico, não há 

estudos globais mostrando a superioridade de um 

modelo sobre o outro.

Como não há avaliação séria e consistente, 

nem defensores e nem adversários das OSs 

têm razão” – Mario Scheffer (USP).

Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/modelo-de-oss-na-saude-avanca-com-menor-custo-mas-e-alvo-de-polemica.shtml

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS



“Ainda não é possível medir resultados das OSs

no país como um todo. O resultado 

depende de como são estabelecidos os contratos, 

do que se pede e de como 

são seguidos” – Ana Maria Malik (coordenadora do FGVSaúde). 

Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/modelo-de-oss-na-saude-avanca-com-menor-custo-mas-e-alvo-de-polemica.shtml

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS





48,5 %

24,2 %



75,5 %
32,4 %



33,8 %

20,7 %



✚ cumprem jornadas de mais de 80 horas semanais

✚ recebem, a maioria, menos de R$16.000,00 mensais

✚ sessenta por cento com vínculos precários



É perceptível o aumento da incidência de

Burnout, alcoolismo e suicídio entre colegas.



“As diferenças para a escravidão são que recebem

remuneração em dinheiro, têm liberdade de ir e

vir e não sofrem castigos físicos.”

Sidnei Ferreira, 2016















Obrigado!


